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egundo o IBGE, o número de
idosos no Brasil mais que do-
brou em 25 anos, passando de

4,7 milhões (4% da população) em
1980 para 11,2 milhões (6,1%) em
2005, estimando-se que eles serão
23,5 milhões (10%) em 2025. “Quem
vai cuidar de nós?”, é a questão co-
locada pela professora Laura Ste-

rian Ward, do De-
partamento de Clí-
nica Médica da Fa-
culdade de Ciências
Médicas (FCM) da
Unicamp.

São os avanços na
medicina que vêm contribuindo de-
cisivamente para o aumento da po-
pulação idosa no mundo. Mas a pre-
ocupação de Laura Ward se justi-
fica quando a Sociedade Brasilei-
ra de Geriatria e Gerontologia
(SBGG) informa possuir, a-
tualmente, menos de 3 mil asso-
ciados, o que significa apenas um
especialista para quase 4 milhões
de idosos.

“Três mil é o número de endo-
crinologistas, que tratam de doen-
ças bem mais específicas. Devería-
mos ter pelo menos dez mil geria-
tras, o equivalente ao quadro da
clínica médica no país. Vamos pre-
cisar de quem nos trate no futuro,
mas estamos formando poucas pes-
soas capacitadas a cuidar do indiví-
duo idoso”, adverte a professora.

Vem daí o certo inconformismo
de Laura Ward com o fato de que
mesmo a Unicamp, uma referên-
cia na formação de profissionais da
saúde, ainda não possa oferecer
um curso específico de geriatria,
por falta de espaço na grade cur-
ricular de medicina. Faz tempo
que ela luta pela criação da residên-
cia na especialidade, a exemplo de
USP e Unifesp, que sustentam cur-
sos já tradicionais.

Como parte deste empenho, a
professora da FCM montou há cin-
co anos um curso de especialização
em geriatria e gerontologia, aberto
a alunos de graduação em medici-
na e a outros profissionais que as-
sistem ao idoso – enfermeiros, fi-
sioterapeutas, terapeutas ocupa-
cionais, psicólogos, nutricionis-
tas, assistentes sociais. “A intenção
era aglutinar pessoas e formar o
núcleo da geriatria da Unicamp”.

A característica multidiscipli-
nar do curso, que é promovido a-
través da Escola de Extensão da
Unicamp, tem atraído pessoas de
todo o interior de São Paulo e de es-
tados próximos. A grande procu-
ra, na opinião de Laura Ward, evi-
dencia a carência de cursos de bom
nível na área. “Temos capacidade
para 80 alunos e, todos os anos, é
preciso selecioná-los entre 150 ou
200 candidatos”.

A professora explica que o curso
possui enfoque principalmente ge-
riátrico (referente à parte médica),
mas também aborda a gerontologia
(os demais cuidados ao idoso), pois
ambos não podem estar desvin-
culados. São 400 horas de aulas for-
mais, mais o tempo exigido dos alu-
nos para pesquisas. “Eles devem
apresentar uma monografia para
obter o diploma de especialização”.

Dentre dezenas de temas de pes-
quisa para 2007, encontramos: po-
lítica nacional do idoso, idoso na
sociedade, biologia do envelheci-

mento, déficit cognitivo e demên-
cias, delírio, depressão e ansieda-
de, instabilidade postural e quedas,
problemas cardiológicos, sono do
idoso, sexualidade, nutrição, e as-
sim por diante.

A docente da FCM pretende
transformar em livro as monogra-
fias produzidas no curso, mas pre-
cisa arrumar tempo para isso, pois
recebe perto de 40 trabalhos por
ano, todos de boa qualidade – al-
guns publicados por importantes
revistas médicas. “Muitos alunos,
empolgados com a pesquisa, par-
tem para a pós-graduação”.

Ambulatório – Com o aumento
da expectativa de vida, patologias
como o AVC (acidente vascular ce-
rebral), o Alzheimer e o mal de Par-
kinson – que acometem especifica-
mente os idosos – tornam-se cada
vez mais comuns. Por isso, parale-
lamente ao curso, Laura Ward aju-
dou a viabilizar a montagem do
Ambulatório de Geriatria, onde
uma equipe multidisciplinar rece-
be os pacientes todas as quintas-
feiras à tarde. Participam deste
ambulatório vários professores,
entre os quais o médico Jamiro da
Siva Wanderley e docentes da En-
fermagem da FCM.

Este atendimento também con-
ta com a colaboração fundamental
e voluntária da professora e ge-
riatra Vera Bellinazzi, especializa-
da neste curso pela Unifesp, que
comparece semanalmente para
orientar os casos do ambulatório.
Em breve, vários desses casos se-
rão debatidos em um espaço na
Internet, que está sendo criado pa-
ra veiculação de informações e tro-
ca de idéias sobre temas do curso.

Luciana de Lima Barreto, que é
terapeuta ocupacional, procurou
o curso de especialização em geri-
atria e gerontologia não apenas
para aperfeiçoar seus conhecimen-
tos, mas sobretudo pela oportuni-
dade de trabalhar com uma equi-
pe multidisciplinar. “Ganhamos
aqui uma visão ampla do atendi-
mento à saúde, que deve ser inte-
gral, preocupada com todos os as-
pectos do ser humano”.

O projeto de pesquisa de Lucia-
na Barreto será uma aula prática
sobre terapia ocupacional, com
destaque para o atendimento do-
miciliar ao idoso. “A terapia envol-
ve atividades associadas ao lazer
que contribuem para a reabilita-
ção física e psicológica desses pa-
cientes, resgatando sua autonomia
para executar tarefas do dia-a-dia”.

A professora Laura Ward enal-
tece o aspecto lúdico da terapia o-
cupacional, onde um simples jogo
de encaixe é capaz de levar o idoso
a readquirir os movimentos finos
para abotoar seu casaco. “Pouco
adianta se eu, como médica, sim-
plesmente receitar um remédio e
virar as costas. O idoso precisa des-
se tipo de aporte”.

O aporte da equipe multidisci-
plinar se estende aos familiares, os
efetivos cuidadores do idoso. A co-
ordenadora do curso lembra que a
família de um paciente que sofre
AVC precisa rever toda a sua dinâ-
mica. “Mudam os horários e al-
guém terá de estar sempre dispo-
nível para ajudar o paciente no ba-
nho, na alimentação, com as rou-
pas e os remédios. A interação deve
se dar principalmente no núcleo
social do idoso”.

País não consegue formar especialistas suficientes para assistir à população crescente de idosos

Ambulatório e curso de extensão dão
enfoque multidisciplinar para a geriatria

A professora Laura Sterian Ward, do Departamento de Clínica Médica da FCM:
cuidados de equipe multidisciplinar são estendidos aos parentes dos pacientes
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Curso de
extensão da
Unicamp tem
alta procura
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A percepção que o próprio idoso possui do pro-
cesso de envelhecimento e da sua relação com a so-
ciedade é o tema da pesquisa de Larissa Garcia
Sumi, graduanda de medicina e aluna do curso de
especialização em geriatria e gerontologia. O tra-
balho ganhou o primeiro prêmio do último sim-
pósio organizado pelos alunos da Liga de Geria-
tria e Gerontologia (Geenti) da Unicamp.

“Não temos ainda um curso específico de geri-
atria na graduação em medicina, mas desenvol-
vemos inúmeras atividades na área, como este
simpósio anual, até porque os estudantes solici-
tam”, diz a professora Laura Ward, orientadora
da pesquisa premiada de Larissa Sumi, que está
sendo revisada para publicação.

Para comparar as informações subjetivas a res-
peito do envelhecimento com os parâmetros ob-
jetivos de saúde, a estudante entrevistou quatro
grupos de idosos: 100 pacientes dos ambulatóri-
os do Hospital de Clínicas (HC), 100 indivíduos
saudáveis, 244 participantes da Feira de Saúde de
2007 e 202 da feira do ano anterior. A Feira de Saú-
de é uma atividade desenvolvida por 600 alunos
da Unicamp junto à população de Campinas.

Ressalvando que os percentuais obviamente
variam do grupo de idosos saudáveis para o de pa-
cientes, Laura Ward destaca informações interes-
santes e pouco comuns colhidas na pesquisa de
Larissa. Por exemplo, segundo os percentuais ge-
rais, que 53,3% se consideram velhos, 70,5% se con-
sideram saudáveis e 70,8% se consideram felizes.
Os felizes são 52% mesmo no grupo de doentes.

Ou, ainda, que 77,2% realizam exames de roti-
na – contrariando a impressão de abandono do
idoso –, 59% praticam atividades físicas e apenas
33,2% têm medo da morte. “É claro que devemos
considerar as peculiaridades da população de i-

dosos numa cidade como Campinas, onde se dis-
cute muito sobre o envelhecimento, as doenças
próprias da idade e a importância da dieta e dos
exercícios físicos”, observa a professora.

Por outro lado, a pesquisa também indicou que
63,2% dos idosos usam óculos (23,4% têm ou tive-
ram catarata), 31,4% sofrem de hipertensão, 22,5%
são obesos, 1,5% apresentam sinais de subnu-
trição e 2,3%, alteração na tireóide. Mais um dado
preocupante é que 43,4% tinham sofrido uma que-
da nos seis meses anteriores.

Gene guardião – Outros dois trabalhos orien-
tados por Laura Ward e que foram publicados em
revistas de geriatria mostram a relação entre de-
pressão, hipotiroidismo e idade avançada. O au-
tor de um desses estudos, Ivan Aprahamian, já
preparou projeto de doutorado focando os genes
relacionados com o envelhecimento, especifica-
mente o gene P-53, chamado de “guardião do ge-
noma humano”.

Segundo a professora da FCM, trata-se de um
gene supressor tumoral. “É um dos mais impor-
tantes genes que nos protegem das agressões am-
bientais. Somos bombardeados por uma série de
agentes que provocam mutações em nossos cro-
mossomos: luz ultravioleta, radiação ionizante,
substâncias tóxicas que inalamos ou ingerimos na
comida. Falhas ou mutações no gene P-53 são re-
lacionados ao surgimento de câncer”.

Laura Ward ressalta que este gene é importan-
te para a longevidade do ser humano. Seu aluno vai
investigar o número de mutações que o P-53 apre-
senta principalmente nos indivíduos mais idosos
(acima de 80 anos), realizando comparações com
uma população doente de câncer e com outra po-
pulação mais jovem.

A percepção do idoso
sobre o envelhecimento


